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TIMO MA CIONAL 1 Sexta secção-propaganda maritima-Presiclent~, CONGRESSO MARI 1,P. marquez elo Fayal; vice-presidentes, Pedro G .. Santos lh-

1 

niz e Ayres de Ornellas; secrelarios, Carlos V_iegas Gago 
Coutinho e Quirino da Fon~eca;, voga~s, dr. Silva T_elles, 

A prestantíssima ussocinçCt0 civil-• A Liga Na- dr. Zefrrino Candido, Moreira d ~~me1da, C?rfos Manam~o 
Ya.l i·'ortugueza »-que tem por fim pl'omovei·. pol' de Carvalho, Avelino Augu~lo díl S1h~a Monteiro, Caslanhet
t dos os meios .licilos e passiveis, a regeneraçflo e . ra de Almeida e João Jardun de Vilh1rna. 
o progl'e soda marinha portugueza, segundo a let-1 E' n'este conselho g~ral qu_e. deve concentrar-se a re
tra do nrt. 1.0 dos estatuto.:; que acabamos de rece- presentação:de todo o pa1z tnant1mo, segundos os novos 
ber-realisa em Lisboa, no proximo mez de feve- ; e3lalutos da Liga Naval. 
reiro, um congrnsso ma ri ti mo nacional, cuja sessi"to 
de abertUl'u se annuncia para o dia Z do referido ~ 
mez. Notas :falsas-A.viso 

A inscripção de congressistas principiou em 1 
do passado mez de dezembro, dernndo os congres- Andando jú em circulação muitns notas de 
sisüv do Minho in. ·creverem-se na séde da Junta 5SOOO reis falsas da ultima emiss[iO foram envia
Locàl: á rua de D. Luiz, 97, Vianna do Castello. das ús diversas recebedo1·ias as PJ'Íncipaes indica-

Em resumo, eis as notas do progamma geral: ções características da. falsificaç[Lo, que são as se-

p · · d' S - 1 d b guintes: 1 · f · · · ·t · . r1me1ro ia- essao so ~mne e a ertura e 1 Gravura=Em gera impe,r eit1ss1m_a, mm o prm-
rec1ta em honra dos congressistas, cipnlmente nos retratos e nestes mais notavel no 

Segundo dia-Recepc;üo dos congressistas na, 4.º e 6.º (D . .Manoel e Affonso d' Albuquerque). A 
séde da ~iga, ~L rua ?~ Camõe~, 6, 1. 0

, Lisbon. . 1 numeração muito impe1-feitt~ no alinhamento dos 
Tel'ce1ro d1a-V1sita offtcml ao pol'to de L1s· 1 algarismos. Na pala na=• D1recto1»>-0S caracteres 

bon. . . . . 1 v5..o augmentando de altura. de~de o D at~ ao H, o 

Questão de eongrua 
Informa um collega: 
•Ü Supremo Tribunal AdministPativo i•esolveu 

favoravelmente Pª"ª o rev. prior de Villn. do Conde 
a questão da congrua do coadjuctor d'esta vil· 
la. 

Esta questão é uma das importantes no ramo 
do direito ecclesiastico civil. A congrua já havia 
r~nis ele tl'inta a.nnos que se não lançava nem co
brava e apesar d'isso os tribunaes resolveram qua 
nüo havia prescripçii.o. n 1 

• 

~ 

Novas lieenças 

Ao pessoal dos impostos foi com mettidn. a fis~ 
calisação da·s licençns que na administraçCto do con~ 
cenlbo teem de ser passadas aos donos de estabele
cimentos onde se Yetidem generos alimentícios, da 
conformidade com o regulamento da saude publi-
ca. 

O serviço de fiscalisaçU.o começou no dia 1 de 
Fevereiro 

Eelipses em 1903 
Nos segymtes-V1s1ta ao_ Arsenal de M~rmha que se nüo dá nu no :a verdadeil'a. A~ ~ss1gnaturas 

e n um_nav10 de gue1-ra; sessoes de trabnllho, J~rntar são mais grossas no traço e menos mt1das. o Í.º da lua na noite de 11 d'abril e sei';\ visi
offerec1.do àos delegados dos conselhos departamen-j l~ apel-P~rece 1~enos encorpado do que o ver- velem Pai·is se 0 tempo 0 permittir, o 2.º tambe.m 
taes e Juntas locaes. dade1ro e ma15 assetmado. da lua a 6 de outubro visivel tambem em Paris. 

A simples apre.sentação dos bilhetes de identida-J Marca d',:1.gua-Sem ~1it~dez no busto .de.Vasco Ha dois eclipses do s~l, muito interessantes pnra 
de dá aos congressista~ a reducção de 75 oTº, no pre- ; da Gamn, quf.lsi não se distingue na ma1ona das ! os astronomos 28 de março, e total a 21 de)etem .. 
ço da passagem nas hnlias feneas do Estado, e notas. A legenda-Banco de Portugal-na nota ! bro unicamente visiveis na China J aplo e Indo
de 50 ºTo nas dn Companhia Renl. 1 verdadeira, por transparencia, e tendo o reverso 1 Chi~a. ' · 

~odem assistir ao congr~sso todos os socios voltado para o observador, disting.ue-se perfe~ta-
da ~1ga Naval que se d.eno~mam pela su:;t ordem: . mente na. massa do papel; na nota ta.Isa nãó e:-asto 
somos fundadores, . ordmanos? e h.onorar1os, bem . bem visível e, em nlguma.s, nfio passa de um gros~ 
como os ad!terentes, isto é, os mscnptos como taes 1 seiro esboço. 
que p::igam annualmente 1:000 reis ou 250 reis por Ahi fica o aYiso. 
trimest1e, e os socios rnntrihuintes, cuja quota annual e 
de 6:000 reis ·ou de 500 reis mensaes. 

D'O Jornal: 

Agradecemos o honroso con\'ile, com que distinguiu es
rerlacçiio a Junta Local de Vianna do Castello, ~ara assis
tir-mos ao rerido congre~so. 

Damos cm seguida a constituição do conselho geral da 
Liga: 

· •Um jornal allemão n'u ma cuniosa e vibrante 
chronica da semana, relata-nos picaPescamente que 
em Metz se fundou lrn. mezes uma socied<'lde prote
ctora dos amantes infelizes. Ora como estnmos em 
mare de proteções, atl'evemo-nef' a ampliar um p~u
co a curinsa noticia annunciando·lhes que em Lis

Os encargos consignados no 01·çamento do ~sta-
1 
boa se fundar~ br~v~1~1ente umu sociedade protec· 

do eram em 1 93-1894 do 46:462 contos de reis, e tora dos estadistas infeltzes. 
em 1002-1993 são de 54:929 contos de réis. 

· · - . . Os clebitos ao Banro de Po1·tugnl e1·am em 1892 
. Pnmeira seeçao-Ma!·mba merc~nte-~res1den~e, pre- da 23:563 contos e em 1902 subiam já n uns 60:000 Gravisshnu 

s1dente do conselho reg10nal de bro; v1ce-pres1dentes, t · 
Pedro Gomes da Silva e Domingos Tasso de Figueiredo; con ~s . . l t 

0 
t 'ª c

01110 
mui' to ben-.. O nosso illu~tre collega do Prímeiao de Janeiro 

. A l y · . M v· . rf s·1 lJ ma cmsa comp e a a u I e. ·~ bl' h d. . t d' f t 
secretaDnos: nseEmob.1e1dra cF• arco J1e~rap a .. 1 rAa;

1 
vo- dizia ha dias um jornal nüo será com a celebre ce-

1 
pu .1 cou af 1ns udmaEentr1 ev~~5l ~ 1 . come·º . 1~ medo gacs, 01um~os use 10 a ~ onseca, o:io atr1c10 va- 1 1 b . . - d, , d '"'m~t·c.a ''OIU medico e pro esso1· a 1 sco a n ec ico irurmca o 

· u , • • . 1 e ernma comm1::;sao e censure. r.... '" i _; v 

res Ferremi, J. A. l~crre1ra, Anlomo Machado Pereira da 1 . t .. d ll ":n cor:n os commi·s'saI'I·08 1 Porto, sr. d1·. Alfredo de Mngn.lhi1.es, em que este S.1 A A B ld d s·i os mspec oi es o se o nor . ,e l f l . d i .... 
00 1 1 va e . . a aquc a 1 va. . . . , l · ''esol rei·?. 0 i·oblema. da nos- declal'a 1aver em .>ortuga mn1s e :v ~eprosos, s d _ Ed _ .. _ d l . rng1os a. g1ane que ser ' a p _ l ·a d d e~trn o seeçao- uca.9ao e conslit.u1çao o pessoa 1 sa vida economica. l q u.e, ?ªº só pe a e~orm1 :i .3 o nu ri:i ·wo, m:i.s 

na mannha mcrcante-Pres1dente, presidente elo consell101 E d' h' t 1, , . t'nuat' assi·m l'ssol- principalmente por nao lhes scl'em applicadas d1s-. 1 1 p . ºd i\I e . l ~ a i a \;eí':, pot que a con l ~ G ' • - • • b t 
Ir1egion~ de o B ~rto; nce p~·es1 ;nte

1
_s,

1 
~?ra . outm 1Ro e

1 
ve-se .. pela liquida<;ào, · pos1çoes san1tá1:1as que o s ~m. ao cont:ag1os e pro~ 

ypa~10 e non; secretanos, .-1\'ern10 i'uonte1ro e au · • pagação, constitue um grnv1s~u:no perigo. 
Correia Bettencourt Furtado; rngaes, Eduardo Augllsto -·~_,~...__ " As revelações do sr. dr. Alfredo de Magalh~Les 
Ferrn~entu Gonçalrns, Pedro A. Martins da Silva, J oquim são aterradoras, e rclamarn com a maior urgência 
Garra10, Antonio Baptist~ dos Santos e José Maria Pereira. . 19Ioeda. falsa. a attenção dos poderes competentes. 

Terceira secção-Marinha de rccreio-Prefidente,con- Drzem na Regoa q~e c1rçuh\alh grandenun;ie~'o 1 E' tristemente nota.vel que a e tatistica a.ccusa 
tra almirante conselheiro Goilberme Capei lo, v1cc-prcsi- de moe~as falsas d_e nwke~, as _qu~es pela perfeiçao em Portugn.l mais leprosos, relativnmente, que em 
dc11tes, dr. hJanoel de Caslr0 Guimaiães e Guilberme Ar- do. fabrico süo muito conf und1Ye1s com as verda- nenhum outro pn.iz. A portugal seguem-se imma· 
naud; sec~·etar_ios, ~u~usl~ dcSei:tas e Carlos Du~; vogaes, deirus. diatàmente u Hespanbu e a Turquia. 
i\lanoel Figueira Freire Camara., Augusto de Pam1 .Moniz, 
DDarte Alexandre Holbeche, J. Leotte e João Peixoto Gi
menes. 

. Quarta secção-Marinha de guerra--Presidentc, Ca
pitão de mar e guerra Luis Anio1Jio de ~loracs e Suoza; 
Yice-presidcnte, Manoel de Azevedo Gomes: secretarios, 
Guilherme levns Ferraz e marquez do Lanadio; vogaes, 
João i\lanoel Guerreiro de Amoíim, Henrique de Castro C
Atbayde, Francisco Diogo de Sà, Aharo Andrea eEdmun. 
do Vasco de Saldanha ~foscareiihas. 

Quinta secção-OLras e serviços de portos, construcção 
naval-Presidente. marquez de Fontes Pereira de ~le1lo; 
,·ice-prejdentes, A. de Suuza C. Lara e J. Cordeiro de 
Souza; secretarios, Carlos ~lauricio e C:irvalho e Fernan
do Ferreira Pinto Ba~tos; Yogaes: Luiz S1rauss, Antonio J. 
Sauip<lio, H. Parry Son, A. J. Gonies Nclto Junior e Ma
noel Pereira Serrão, 

De janeirn a outrubro do annc passado expor. 
tou o paiz 9:829 cabeças de gado vaccum, no valor 
de 366:663$000 réis, e impol'tou !5:496 cabeças, 
no valor de 261:185.~000 rs. 

Commissão disti•ietal 

Sessão de 21 do mez findo: 
Foi ar)provado o orçament? Ol'din.ario da cama. 

ra d' Espozende para 1903 e mdefendas as recla
mações de Ricardo do Espírito Santo e Antonio 
Gonçnlves Villa Fria, contra o r~ferido m·çamento. 

InstI•neções 

A º Bibliothec.a Popular de Legislação•, com 
sede na Rua de S. Mamede, 111, ao Lnrgo do Cal· 
das, Lisboa, acabn. do editàr as • Ins~rucções» paPa 
ex.ecuçào do e Regulamento dos • Sel'ViÇOS» de 
Inspecção e Fiscalisaçi'\.o elos Generos Alimentícios•, 
app1·ovadas por decreto de 20 de nove111bi'O de 1902; 
seguidas do 1 Regulamento do Ensino de Phq,rma· 
eia 1, sendo o seu custo, 200 1·éis. 

1'Ioda {Jnivei-sal 

l\Iul começa o nnno e eis que de novo tenv~s o 

. . 



• 

O POVO ESPOZRNDENSE 

prner de informar ús nossa:$ adornveis e gentis lei- Fã.o, ~8 de Janeil•o soluções dos assomptos importantes de que afi se vae tra-
ton1s de que ja temos deanle de nós o numei>o da • lar. 
Modn Universal que acaba de ser posto ú venda pa- A Orden~ Terceira de São Fra_ncisco, d_'es!a fregu.ezia, E' triste qne Es1)ozende onde a vida do mar e' a pi·e-

trabalha uct1vamente para a prox1m~ proc1ssao de Cmza, . 
1 

• , • 

ra janeiro. contando-nos o Ministro da rneóima ordem qw~, l"egundo os 9ormnan.c e d1spôe d homens com co1~hec1~entos de sob e-
. A 11orla U niversnl continua sendo por qnnren · seus esforços deverá attingir em esplendor á<i dos mais at.1-, JO, acerca do que se vae tractar e discutir, fique, não na 

fo. reis a rnclh01' publicação de modas femenis que nos. As~i1n o esperamos. esteira dos qne sollam rumo a recalar confiados no seaoro 
se propol'ciona cm Portugal ás boas donas de ca.~a. ~No dia 2 cio proximo mez rle .fevereiro, é_ n'esta fre- desfecho uo ponto de chegada, para depois lhe se(J~ir a 
e ::i~ damas de ,uosto que nreferem fazer as suas to1- guezia ª aberru~a.do modeHo Hospi~al de S. Joao de Deus, derrota. mar ale inteiramcn..te illiminada das cl· s õ 

" ' nome que adql1lnu do seu verdad i::uo fundaàor João dos " . . . as es a qoe 
lettes p01· mãos propt·ia:?>. Santos Cardoso. Completa pois por e"-ta occasião 48 annos teem dtrctlo e de que ate de\'iam ter orgolho por lhes per-

A Moela Universal acommoda nas suas oito pa- de existeneia.. tencer. 
g inas toda. n m::iteria. de um<1, grande pn.blicaçào de Depois da um<J. hor8: da tarde d'e~< c dia serão .franquea- Se aqui em Espozendc exisLe uma commissão local de 
luxo e até succede que nenhum outr? .JOrnal, que 1 das t~~as as dep,en?enc1:s, da Santa .S:asa e_ Hospital, ?nde Soccorros a Nau~rago~, porque não hatle crear-se umJ. 
esse seJ·a ca.1·0 ou bar·a.to. traz a. quantidade e a qua· I se ve.~ todo 0 adtisew,d as~az reconhellllo, nao só filho d esta fonia Local da Liga 1 aval? Porq1rn não hade ser a com-
. , . , . , d 1 occas1ao com.o e t~ o o sempre. . · - I , ~ . _ . , : . 

lidade de figu1 mos q~e accompanham o texto o Sa!Vé, pols, 0 dia 2 de Feverniro de l903 e gloria aos 5 m1ssao ocal de S. a N. as1;occ1açao ,1dhe1ente a Liga Naval, 
jorn<1l a que nos refenmos. . . heroes foi1dadores: João do~ Santos Cudoso, .José Joaquim nos termos do art. 22 do E·Latuto de Liga, se aLó pelo 

Acredita"Ú alguem que o numero de Janeiro, Cardoso, Antonio José Vilhchãa Junior, João Barbosa e art. 1G d'esse estaluto ella e ccmgenere?I 
que é aquelle de que nos estamos occurando, con- Francisco Dias dos Santos BJrda. . E' d'alta c?nv~ni~ncia que n'esta villa se abrace, e com 
tem 170 desenhos todos elles por egual mteressan~ cannho, essa rnst1tu1ção tão palrio:ica e tão util a vida 
tes? -u~~«-- dos seus habitanles. 

Pois traz! Obitos Lembramos a ronvenioncia de agrupar um certo nn-
A Moda Universal assigna se nos escriptorios mreo d'homcns sob a presiilencia do distincto aJvogatlo 

ela Agencia Nacional, nrn Aurea 178. Falloceu no penultimo sabbado, sepullando-se no do- João Cariano da Fonsec:i Lima e instalar assim uma Junta 
A importancia da assignatura por um anno é 1 mingo o sm. Manoel Gomes G:ijo, antigo mc(l.lre ferreiro, Local da Liga para rontriirnirmos p:.lra a obra que intcrcs

de. quatrocentos e ·oitenta reis devendo esta impor- ; d'esta vilta, e pae dos srs. Guilherme Gomes Lopes e Jose sa a todos em geral e aos homens do mar e ao commercio 
tancia ser accompn.nhn.da de caPta registada quando,, Gomes Lopes, habeis artislas ferreiros. em particular. 
a não enviem em vallo. Que descancc em paz o inditoso Yelho enviando•os nos- Espozende 29-1-903. 

Nunca é demais dizer que a Moda Universal é : sos sentidos pezames aos dous filhos, nossos amigos. Francisco cfo Situa Loureei1·0 
o jornal de modas de maior circulação em Portu- "' 
gn.l. Tambern se ·finou na ultima sexta-feira, sepultando-se 

Finalmente, n nossa opinif'to e que A Moda Uni-; na sexta, devido aos estragos de uma Lysica, a snr.u Maria 
versal gosalegitimamente da preferenc!a que lhe · Romeu de Souza, solteira, d' esta villa. 
é dada pelas nossas ad0raveis e gentis leitoras. Paz à sua alma, 

Pnbilcnç6e8 dh•t>1·11n11 r Um thesouro D~Hm 
cn,•eloppe 

= 0 n.º 717, anno XXIV, ria Um pobre morador d'uma 
ll'loda lllu!llradn, s~mannrio al lêola, para as banda~ d'Al · 
de rno1lns dedicarlo ás f·1rnilias pM· bufeini, economisara vintem 

Eneyelopedia Po1·tuu-ueza Illustrada A os eontr3buintes lU ).!ll~m. (}im o P~te vem laml ~ .11 P?I' vintem par~ com prar um 
= o n. 41 rlo 4. annn rlr. Lc 1 '· bilhete de loteria.. Quiz a ~orte 

. , . Foi prorogado o prno para o pagarnenlo das conlri- •it Echo de 1n Hrodc1·5e. 

. Re~ebe~os o fasc1cu.lo ~16 d este ~xcel!ente dic- buições predi:fl, industrial e renda de casas; n'estc conce- p11lilicaçà11 fl ·'' i-i . nse. i~:e~s~~~1~1fnªd~~I~~11;r~~~~â~ 
cionano umversal, pubhcn.ao sob a d1recçao do snr. : até ao dia 31 de fe\:e1·c1'ro. -O o.º íG~ do Lern re1 li;,?iclo o numer·o. La' e".t·\ o 11omem-

l d E 1 1\ 1f d' ~erna11:1rio de moilas martrileno r,a · " 
dr. Maximiano Lemos, ente a sco a 1ne lCO- UlliD1a llol!n, qne é disirihuis zinho rico, de noite para 0 
Cirurgica do Porto. · . rio no no~so paiz peln cnsa Midõr.a dia, eom uma fortuna, que 

Gomprehende 381 artigos e 21 figuras (Floren· Aposent:\"ÕCS estabelecida na capital na rua rlc lhe cahi0, quando e tava, co-
ville a Foauete). Entre os artigos mais notaveis, v Padaria n.• 32=2.º, onde se re- mo se diz, a dormir. Desan-

.._, cebem as~i::n:1t\1ras. j das5e a roda mais um nada 
cu~pt~e citar.: Flores (ilha das) _?o snr. Jayme. de Foram ?oncedi~a~_apose!lt~ç?es ~os pro\e.:\sores o:fficiae:s -O n.° ~47, 3.~anno, dara- este pobre ficaria como d'an~ 
Faria; Floricultura, do snr. Eduardo Sequeira, , da~ fr~guez1as de I• oqaes e S. l aio d Antas,d este concelho, o rodm, ch1stilso J.nr~ .il de. Bur- 1 te.:;, indo acabar os dias com 
Fluor e Fluorhvdrico do snr. dr. Ferreira da Sil- · primeiro com <:_ordenado de 180~000 rs. annuaes e 0 segun- rlalo t'1nhe1ro, o ex111110 caric•• tn- os humilde .t J 

I 'ó G .; d J - E 1· t G do com a pensao de 150;$000 rs. tambem annuaes. rista por eiccPlleneia . E' sem mal. d . d E s 6 ?8 engeJ ~ 1 os va; • co, eom, O snr. oao 1 vange IS a omes -0 n.º g do vnlu11Je 7,u do a vi. ~· m rnmtasoccasiões, 
Ribeiro e Phys. do snr. dr. Joaquim Cambezes e -~G;!ili A.rc11eo10:;0 Português, ª fe.hcid~de, P.ºr que se espe-
F (·11 d ) d e E · d p l culteccão illustrarla rte mat•·riaes ra, e devida so a um roucur-

ogo l 1a o o snr. ons. rancisco e au a o frio e aoti°cias, puulic!ada p11lo museu so banal de circumstancia~, 
Cid. etnographico português e dirigido ou então a um puro acazo. Em 

Continua assignar-se este magnifico diccionari'o, Dizem de Madrid que se tem nlli sentido, e em quasi to- pelo nosso illustre cullahorJdor reforco do nosso dito citare-
em toàas livrarias e no escriptorio da em preza Le- 1• das as províncias, frios extraordi,narios. Em varios pontos J ·Leite de Vasrnnct:llos. mo;; Ô succedido co~ o lll.mº 

· • h b d · · -O n.º t72 4. 0 anno do No· S J ·d p ·11 . - M mos & e.a, successor, Largo de s. Domingos 63- a neve ca e em extreme\ q. Un anc1a, mterrompando o tran- i i • . d AI. ur. o. e a un caç~o Ot· 
v ' 

1 
• t · ' e ª 8 d Jl Jcobaça, e co- ta rua Luiz de Camões 53 1.0 • Em Lisboa, são correspondentes os snrs. Be- 1 51 º· baça. L.' b... • ' . ' 

lem & e.a, Rua do Marechal Saldanha, 26. Por cá tambem o frio tem sido glacial. Náo ha agasa- -O volumesinho n.º 48, lS ?ª· . uma epoca, mu~to 
lhos que lhe resistam. j da D.• serie da intrressan-te pnbli· prox1~a am?a. a~hava.se n ~-

Dieeiona1•io Apologetieo da Fé 
Vatholiea 

A neve cáe abundantemente. cação, Pa..-n ns crianças, rna t.11ste s1tuaç:io. Padecia 
* 1 dirigida por O. Aana tle Ca:>tro de v10lentas enchaqueças, o 

A proposito: 1 Osor1u, cuj.1 publicaçfo é molrlada t1:abalho tornava se penos~, 
Ao Estabelecimento de fazenrlas do nosso amigo sr. Joao cm con tos popu.la~es portuguez~s visto exacerbar-llie os i;offn

Evangelista da Silv-i, da visinha freguezia de Fáo, d·este colh11los da lrad1çao e que lhe dao ment?~· Ia para andar, para 

f · 1 31 't concelho a 10 minutos de caminho a colcanlibus cheaou um m valor uhra-rnteressante. passeiar, tomar forças em sa-
'iRecebemos o ascicu o n. o ' que mm o agra- 'grande s~rtido de fazendas proprias para a estacá.o deº inver- XVII-O fasc1culo o"·º d lí: ~~~ lutares exercícios ao ar livre, 

decemos, e CUJ.OS artigos principaes são os que se-1' no tanto para homens como para senhoras res~lvendo n'es- 1 - , pertHn,~en,10 a ui. a i.1· e logo lá vinham a~ pontadas, 
.. , , , Mln de ,.u anar1\es, puu.t· f lf: 

guem: ta estaçao de frio vestir os seus freguezes pur preços modi- cação da Socilldadti :ilartin Sar- o es ~ amento, q~': dav~m 
Livros sagrados da China os restringidos em I cos ~ com fazendas impremia veis que resistem ao frio mais manto. rle Guima1 ães. com eile em casa. i ªº. com~a, 

seus limites historicos, contra os que pretendem e- glac~al q~1e o Sarngoçano aponte na ~ua folhinl!ª· -0; fmiculos o.• !j a 7 rio 0 t\ pouco, por_ falta ? apetite 
· 1 t' d ~1 .-1 B'bl' Convida portanto este no~so amJO'O o pubhco a que visi- Dicciom\l'io de .Hedicina na~ural, que uao podia st:quer 

qmpara- os e e e exce e -os a l ia. te o seu est~belecim~nto o ~ais completo que exist.i no nos- P1·naicn, publicação tludi~ada aguçar comqnalquer ext-Jrcicio, 
Loreto Nossa Senhora do, esboçada em suas 80 concelho. a 111ed1cina, que v<l a luz da pu· dti que ficava de todo iuhibi-

maravilhosas Trasladações. lilici1lade na capital. do. As ·im pois, eram.Jhe de-
. -0 fas1:i~ol11 n.• 36 rio Atlas n1 d a· t- ' Loth Mulher de em resposta aos racionalistas -~ ora as as igcs ocs, ate 

' de Geoir;rn1•h.in Unh·er· 
Loudlln As Possessas de histofr•das em suas mesmo peno~as., posto qu~ o . ' "" OHRO~OS l!nl • publicação. mens~I em fas· oduco que ccm1a, fos;.e coisa 

phases myster10sas. mulos de 4 pagrnas de texto com de sit m . 1 . D 
L d M.l d d f d'd t · 3 columnas illustradas e um rnap- .pro~o 0 u~to e\e.. e 

our es . i ag1~es e, e en 1 os con ra os m- p A R A l( ALE N D A RI OS P~ geographico, 30 custo de 150 , noite nao dormia, ou tr,nha 
credulos e racionalistas. ' reis por as~igua1ura. ] pou ..:o som no, que um naaa o 

Machabeus, harmonizados n'uma apparente · Na Typographia d'este jornal ha nm grande sor- -O n.º l!JO, f6 anno, rla Eu· 1 acordava .. A falta d'énergia 
t d. - t1' rnento que se v nd pr·eços i·edusi'dos cyc101•e1Ha d1\8 l<'amilias, vltal, m·unfesta.da lJvr todos 

con ra icçao. . . . e e a . ' · puhlicação foita ~m Lisboa pela a os symi tomas pt·ec0dentes fi-
Madonas miraculosas, traços h1stor1cos. creditada empreza Lucas & Filho, zera com que 0 Snr. Purifi-
Mahometismo, restricto á sua origem e esphe- --·~'"~·- e que é urna da~ rnlllltores que co- cação J'ilotta se tornasse moi-

ra humana. nhece::ios e a un1ca, no genoro, em tissirno friorento e, cumo ten-
Continúa a assignatura aos fascículos ou volu- MACETES PARA KALENDARIQS · Portu ..,Ô 1 ~.· G, vol. H.º, da Jlé· tara. embaJ,~e curM-S", la ia 

mes, para os poucos exemplares que ainda restam. 1m1ine, publicação fo l k-loric~ entnbste~enao, d~ndo em, ma-
Ed . , A . D <l R d Fl , 0 Já cheganm em grande qunntíd11.de a esta typographia para 1903. parisiense. cam .uz10 n;mto neno-o. 

it01 ntomo oura O- ua as 018S n. Cada macete, formato grande 60 reis. -·Os íasciculos 53 a 55 do l.Jel Quas1 que ,Ja desesperava, 
42, 1.0 -Pol'tO. lo romance hislorica de D. Ju. rect:beu então em tal estado 

eaec 

Impressos para o professorado COMMUNICADO 
han . Castellanos, As Du"s de corpo e alma, um envelop· 
111nrly1·e1it, aanaes secretos da [pe, que lhe remetteu o eartei
inquisiç~o). que a E111preza Bc· ro. 
lom & e.• us1á oditando com 10- Continha, ou por outra, 
da a regularid_ade. eneenava o tal feoho uma Íll· 

N'esta typographia encontram-se todl)s os impressos Estes fasc1culos perten~em ao d' - d !' tl 
1 d , 6,• volumf. 1ca~uo eva ia., um Jesouro. 

referenles aos novos mode os officialmente a optados as es- Liga Naval Po1•tngueza _0 n.º 287, 13 ºanno, da E· Haviam ~ubsc.nptado prra o 
colas, taes como Modelo U, E, F, G, II, e todos . . . . dncnç''º Nacionaa, puLli· ' S:ir. Pun~caç·w o folheto d;i.:; 
os outros constantes da lei. No dia 2 do prox1mo mez de Fevereiro realisa-se o caçfvi portuense de <]ue é di1 e- ,

1 

pilulas P111k, o grande res-
Ila jà livros encãdernados para o Registo dia-, primeiro congresso Marítimo Nacional em Lisboa, convo- ctor o snr. Antonio Figuairiatias. taura<lor do sangue, tonico 

i · r i 1 d · d 1 L. N t p -O n.~ 1865 a. i8ti6, da fo. dos nervos, e quç estava re-:r 0 de t•eqoene a e DOt8S filCD3 0 : Ca O pe a iga ava ortogueza. lha humt1r1st1ca, Ul•Semanal, O cheiado com ate~ta .l os de CU· 

compo1•tan1ento dos alo1nnos,-Re- . N'esse conwesso Y~O 'ser tr~lados ~odos os ramos da i>im1,;io que se puulica na ca- ras. P1:usou o doente que ins
gisto gei•al de matrieula ete, sendo o pre· vida ecconom1ca que 10tere.s~e a marmha po1:togneza. e tal ~ 21.i a~n~s2 . 

0 
• pira~ão pr0videnci:.ü lhe c<?rn-

c.o de qoaesquer d ·estes impressos inferior ao de Coimbra e conseqoenlemente a prospcndade do commerc10 e da rn- . o n. <> bül d ~· ªºªº 
1
da 1 mumcara o noinc do wcJ1ca-. . . prec1os1ss1ma pu 1ca1:ao agrico a, l 

Porto. dostrrn. De toda a parte do pa1z onde a vida do mar se A. Gazeia dai!! Altleius, se- menta, 0 . ogo comt.çou ?0m 
Os livros são feitos em superior papel de linho. exerce ''ão deleaados ao congresso alem de muitos indi-

1 
rnauario portuc a ~e . 1° ~ratarneut das Prl~las Pu k 

f . · l l ci • l ' . . l\ao s0 demorvu muito a i;ura, 
Qualquer pedido de impressos ou livros e sai.is eito na v1c uos _e os que perlencem as casses ma~tllmas, que Iam- ~~~ visto gue iilgnutfls scm::was 

volLa do correio. bem vao concorrer com os seus conhecimentos para as depois .. o Snr. Purificação, 



r estabelecido, alegre e robm
to CúIT'_o em tempos, escrevia
nos: «Todos os meus achaques 
~umiram-s~, o meu estado de 
sau le é urra coisa eomo que 
inesperada. Â. quantos, como 
eu, soffrerem de :::angue. pobre, 
acomelbarei instantemente ra
ra que tomem as Pilubs Pink, 
fonte mar,1vilho-a da sande, 
São soberanas as Pi lulas Pink 
na anemia, ~hlorose, ueuras
thenia. nos r heumatismos e 
d uenças do estomago. 

A um medic01 fo , co11fü1•1o o en
cargo de rc~pon<icr gr:i.tuitamente a 
t 1J1l" s as infurm-.çücs reiativ11s ás pi
lubs Pink, que forem pedidas a• a 
Srs. J ames u~e~eld & e.•, llO Porto. 

As 1'11uhs P111k f111am <i!li•:ial· 
ni.•nt.i ;1pprovallas prla Junta Con 
rn l!i va d:i Saude. Es1ão à vcn•la 
em todas a~ pl1armal'ia~ pelo pre· 
ço d.·1 rfo i~OOO a ca1xd e 5,3000 

caixas. Oepo•ito geia) para Por
tug•I, J 11nes C•1ssels l\, C.•, !lu a 
M 11 11 ·;inho rla Sil l'eir a . 85 Porto . 

Comarca !l'Es1•ozentle 

EDITOS 
nE '.l'RDNTA DJ,Uil 

8.º O.fficio~Escrivüo Braga 
( 1 O) ( 1." puhlicHção) 

To inventario 

I · or phano logi,
co, a que n -
este juizo se 
procede por o• 

bilo de José Maria 
G11nçalves, viuvo, re
sidente que fui na fre
guezia dd F~lo, d't:sta 
comarcH, Ptn que é in· 
ventnriante s11a füha 
.!\faria Gonç,_,lvos Ma
riz da mesma frr~ue-.. 
zia, currem editos de 
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-S trinta dins, t..:011tadus 

~ dH 8egunda publict1çfio 
J'este annuncio no 

QUASI DE GRAÇA 
1 

aO:ario do Gn\'8l'_íl?,1> 
1.\ Su en-..:ina uma in· 1 ~1t mdo o co-heniP1rn 

du:tri::i, cuja 111011ta- eHdro Gonçalves C:JZa 
gem não carece de ~11va, ~asa.do, auzent: 
grn 11de caµital e pode !11 pai te rnc~rta nos 
ser feila em qualquer Eslados Urndos ~fo 
recinto. E' indnstria Bra~il. e bem assim 
rlHeenle e rnuit" lucra- todos .08 crn~lore~ e 
tiva. Cartas até ao legalarios. do fnllec1do, 
fim do m~z á Huu do de_s?~nhectdo_s 011. do
Bomjnrdim 500-1.º mIC1l1ados fora d est~ 
-Porto-a L. s. comarca para de~uz1· 

rem os seus d1re1tos, 

OURIVESARIA 
DO POVO 
~~A ~In!ITA N.º 2G 
ESPOZENDE 

(12 

querendo, no ref1 rido 
inventario com a pena 
de revelia. 

Espozende 30 de 
Janeiro de 1903. 

Veri/iquei a exaotidão. 
O Jiiü de Direito, 
Carvalho Braga. 

O escrivão do 3.º o(/i.oio 
interino. 
E maio Bema·rdino Jl.fo1·eir a 

estrada das Necessi
dades. 

Estti jornal faz oompetencia 
com todas as outras publicaç_ões 
n'cste genero, por isso se recom· 
menda a todas as pessoas inte
res sad as n'estas publicações= 
Anno, ..•.••........ 2,000 
Sei~ mczcs · ..•••••.. 1$100 
Tres mezes. , .•• ,. .. . 600 » 
Numeru avulso....... 50 

Todos o~ nu meros tem moQelos 
cor tidos. 

Alill!lii;11R·8e no cenll•o 
dE- .fl~fiilii.';111\IUrll" 

l\ua da P,daria-32-2." 
CJ\SA tlUlÕIES 

LlSBOA 

VENDE· SE OU ~ LLUG:\ .;SE 

Uma casa terrea 
com bastante largne
za e st~ u respecli vo 
quintal na rua Emy~ 
dio Na varro, nntii;2:a 

<:.. 

cas:1 do Tllea tro. 
Qu1·m a pretend~1 r 

falte com seu dono Jo
sé de Pussos de Jesu-; 
Ferreira. 

EDITOS 
J)E'l'R.ll"~'.i'.-t DIA~ 

(:?, ª pnbli(ltH_;;\o) 

IP
elu inizo de 
Direi°ttJ da Co
marca d'Espo 
iend8 correm 

dilos de 30 dias a con
tar da segunda pu\Jli
cação d' este no ·cr Dia
rio do Governo,» ci
tando o interessado 
.Jofio, auzente em par• 
te incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, pa • 
ra ,-fr, assistir a todos 

l>ICCIONARIO 

ArOLOGHICO DA ft CATHOLICA 
Coadiçõ~s da assignatura: 

A obra constará de quatro 
ele~antes volumeo de 600 pa~inas 
carla um, panca mais ou menos, 
o serà distribuida cm fasciculos 
quinzenaes rle 48 paginas de lc·xlo. 
impressas a duas colnmnas, do for
mato 8. 0 grand~. typo regular, e 
hem cheias 

Cada íasdculo custará apP.nas 
mo reis, 11ue serão pagos no acto 
da entrega. Os assign:;nttis da 
provincia receberão os fawculos 
pelo rorreio sem augmento rlo pre~ 
çn, e pa~arào de cinco em cinco 
fa,:ci~ulos, para o riue lhes serão 
enviados pelas re~pectivas est~<;ões 
post~es os competentes r rc1lios. 

E~to preç•:, se se levar em 
conta a differença de materia con

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903: 
Publicado por dulio Gnma = Collaborndo pelol!!I re-

dactor~s da G "lríETA DA.8 ALDEI <l!il 
Este almanach, unico no seu genero riue so publica em Portugal. é 
um precioso flUia agricola illuslrado, oontenrlo numerosos artigos sobre 
variarlos assumptos, e todas as indicações prop1ias de livros d'esta 
oodem. 

Ne1111uo1 lnvrador deve dl11pen1i1a1• o A.Lll~NA.CU 
DA!'!i Al..oDEIA!il 

1 vol. de 160 pal::inas, illustrndo, mo reis. 
E' l'l'me~li<lo, franco de porte, em tndo o reino, a qoem 

dlri1,dr o pedido, acomp.1nhado 1fa rrspectiva importancia, á adminis~ 
traçfo da G.i•zelu. das A.BdeJas, rua du Co~ta Caliral, :1262-
PORTO. 

Diccionn1·io bi1Horico, hio~1·npl1ico, bibliol{rnpllico. 
be1•aldico, cbo1·01n·H11lco, nu1ui11maOeo 

tida em cada bsciculo, passa 
mnito pouco de dois terços do f!t\e 
cu<ta va cada ca•lerneta do «Cate
cbmn dd Per~everança», que tem de 
o mAsmo formato. 

e 1u·li<!ttico 
ABl\ANGENOQ 

A miunciosa descripçào histurica e chorographica 
todas as 1)idJdes villas e outra~ povoações do continente <lo roino 

ilhas e ultramar, monumrntos e editicios mais notaveis, ~ 
tanto ~n1igus como modernos; biographias dos portugue:i;as 

illustrcs antigos e coutemporaneos, celebres por 
Tem direito a um 'exernr,lar 

riucm all~~riar dei assignaturas e 
st• re~ponsabilisar pelo seu paga
mento. Tem direito à conmi ssào 
d~ vinte por cento quem quer que 
angariar mais do seis assignaturas. 
Acc~itam•se currespon~entes em 
to11as as !erras onrle os não ha, 
dando reforencias n•esta cidade. 

qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es. 
criptas, pelas suas invenções ou descobtir!as; hibliographia 

antiga e moderna; inrlicação 1fo tudos os factos 
notavei> da historia porlugueza, etc , etc. 

OHR.\ ILl ... USTR . .\D~ 
Com ce11lf"nnres de 1>ho1oi;1·lH'Q1•nfil e dil•lgida 

segundo os u·a1ta1110111 do.!l ou1i11 
noto,·ei11 0sc1·iptore8 A•signa-se a obra em tou.s 

as livrarias do reino, em casa ori Çontinna aberta a ass1gualura. e.ida ra~oiculo, contendo rn pagi . 
correspondentos, e nn PscriptPas n3S e magnilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 
do editor Antonio Dourado, aod · ciuc~ fasci:1ulos :300 reis. 
seio da Graça, 4l e 43·Lº •SUO Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, Jua de 
-PORTO, D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. 

--··-··~~-- ·----

~ ~ 
1 

~a 

N'esta villa é correspondente sr. Jü>é da Silva Vieira que se 
encarrn~a rio mandar vir qn~lrinor obra ndihrla ror eqa caas. 

IB®(Q .. (Bll 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo, oco111p1u11tnd11 do Jtellisllimal!I pilo 
to-grn,·u1·n11 do11 p1•inei1>nt.•8 pe1•soaai;en11 e 

eom 1n•imo1·os1u1 ili 11t1t.ramles de 

Roque G<:tmeiro e Alfredô Moraes 
CAD.\ TOMO, 200 BEIS * CADA FASClCULO ti,Q REIS 

Contliçõel!I da att1.dgn11tua•a 
· Em Lisboa, Porto e n•s di1•ersas Jocaltd3rles da província ondo a 

Emprt·za tem corresponrlen!es, será di:;t1 ibuido semanalmente um fas
ciculo, l!lelll11H'C illlll!lll'IH.IO, ao pr"ÇO de 410 l'CÍ!!I, pagos no 
ac10 rla entrega. l\lensalmonte distribuir.rn-ha um tomo, pelo preço 
de 200 rei~. • 

Ptididós a .JOÃO B011AN0 TORRES, Empreza Editora e Typo 
{lraphica ccO BECHE_IOll-84. fürn ria D. Perlro V, 88-PORTO. 

A. E. B1·ehm 

N' esta nova oul'i
vesa ria encontra.se 
sempre objectos de ou
ro e prata, tudo varia. 
do, fabricado e con
trastado no Purlo. To
dos os objectos que fo

~il!r!!'ft!a; o.s tel'mos do inventa-
no, quenmdo, que µor 

o <l) • 
a; . ::l o 
;>-o !S M~R~ ~ LH~S O~ N~ TUREZ~ ,\Gft.\DECBIENTO obilo de seu pae Theo-

dosi0 Joaauim Gonçal· 
ves, moro~Jor que foi 
na freguezia de Fon
te-Bôa, corre na mes
ma comarca. e no 
qual ó inventariante 
sua mãe Hosa Gonçal· 
ves, sem preJu1zo do 
seu andi1mento. 

Cl) 

..J O HOl\!lEMS E OS ANIMAES 

rem comprados n'es- Os abaixo assigna
la ou ri vesa ria serão dos veem por este meio 
gara~Lidos. como ouro agrmlecc1• a todas as 
de lei, aEs1m como se .pessoas que pessoal
~oncerla 4ualquer ou- mente lhes levaram os 
1eclo pertencente a ar- seus seutimenlos por 
te. Compra ouro vellio occazião do fallecimen
pelo mais alto preço to uu seu pae Manoel 
vendendo o. llO\'o por Gomes G:1jo e bem ;.1s· 

preços mod1cos. sim o seu raconheci-
Muita seriedade nas mento as de mais pes-

transa çõe~. soas que se di o nai·am 
Esle estab .. lecimen- acomparihar o

0 

carla
c0 está sempre aberro. ver à ultima morada. 
excPpto desue o dia 2 Esoozende, 30 de 
a 1 O de cada mez, e Janeiro de 1903. 
2."' e 5.ª' feÍl'as em Guilherme Gomes Lopes 
que vae fazer as f'ei- Jose Gomes Lopes 

2 ) Anna Comes Lopes 
ras na ·." a l onte do Candidci Gome;; Lopes 
Lima e 5.º a Barcel· Ely:a Gorni:s Lopes. 

los, onde pod~ ser . -~~··.&;-;;~,,;;;.1.~I..~"'.:'.;:; 
procurado. 
-----------· 
~J.nnrt m1Nl1ít~un:ht CARRO Er~ FÃO 

(H) Manoel Martins de Principia a fazer 
Lima participa· ao resp13i. carreira de manhã, 
tavel publico que abriu o 
seu estabelecimento de voltando de farde, da 
marceneiro n'esta villa, fregurzia de Fão até 
á rua Direita, esquina da Barcellos, nas 4." 6.u 
rua da Nogueira, onde e sabbados de cada se· 
executa todos ~s trabr.- mann, passando por 
lhos refer~ntes a sua ar-1 esta villa onde recebe 
te, gn.rantrndo a sua per- - . , 
feidl.o e modicidade de j passag\3tros. Nos res-
pr~ços. lantes <lius \'ae pela 

Espozende 19 de 
Janeiro de 1903 e lrez. 

Verifiquei a exactdão. 
O Juiz de Direito 
Carua lho B'l'aga. 

O Escrivão de Direito 
Raiil de Sct. 

---·--~---
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Otiscrpç:10 pupular rlas raç ·1s hu11nn11s o tio reioo a11illlal, ca• 
racteres, co>tumes . iastinctos, habitas e regimen, ca

ças , eomb;ites, r:ptiveiro , domesticidade, 
acclin1açàt1, etc . , etc, 

Edição portuguez largnis~imameute illnstrada traduzida ampliado 
na parte relativa a PMtu~al p·lo dr. Balthnar Osorio. 

Cada fascicnlCJ de 2 folhas de 8 paginas cada, a rlus cnlumna~ ia 
4 º,grande íormalo, contendo cada fasciculo eatre õ e iO magnificas 
gravuras-GO 1•ei#' -

Assignatura p~rmanP.nte pal'a esta obra bP.m como para !orlas as 
ediçõ·s <la aEmpreze da Hist!fria dc Portugais 95, Rua Augusta 95,

. LISBOA. 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Âíllf~~~ rclTílílAl f tíln~b!~íl~~ ílt f n~~~~ 
UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PKIV!LKGIADA EM PORTUGU r H 

1 
AO PUBLICO 

~ 1 Acaba de chegar á : 
e :::> typographia «Espo· 
::::::c:J . zendense )) novos ar-

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommPndf.4arda Ordeti 
de Christo, Phmnmutico forut1·edor da lle~I Casa de Sua llagrstade Fi.iflissirJa gJ.Jlei 
o Senhor D. Luii 1, !lembro Houorario da Soriedade Pharmace1lli'a LUl!ilal@, e da el11r11 
11cie4a~ stieQtificas e ii1dustriaes, premiaqo, e!c. 

1 cn ! tigos de escriptorio 
--...11 os quaes vende por 
:J : preços baratissimos. 

Ha esponjas, lacre, 
lamparinas, reguas, es~ 
quadros, cadernos ca~ 
ligraphicos, livros pa
ra as escolas, 1.. 0 e 2.Q 
grau, etc. etc. 
~, 

Esta farinh~, qne é um r.x.c~llente e agr<1davel alimento repa. 
rador, de facd d1gestao, ut1hss1mo nara pessoas de estoma()'o 
debil ou enfermo, de idade av;inçadâ. çonvaltisceutes, amas de 
leite e para cri:inça:;, é ao mesmo tempo um valioso med,ica .. 
mento qne pela sua acç:\o tonica roconstiluinte é do mais reco
nhecido proYeito nas pessoas anemicai;, de constitniç~o fraca, e 
em geral n<iS que ca1·ecom de forças no organismo. A snu ellicacia, 
evíde1~ciada pelo uso quasi geral que d ' eH~ se. faz n'aquelle raíz 
ba muitos anuo~. levou o ::mt.or a tornal-n con11ec1da no estran!!'mro. 

E.Ia tu.1::u.\ ; cua a. "tflin>''·n~:i .l"ariuhn p"i'>l toru.J V"'• 
pnrado. SJ:&~K 1 :z.,_~ H. !~.o. pnrl!l o@ Gi1u•&<•llll eiau "4,llUQ 
~e não Mqj H ~H~ijlli~(.'J .. bt\<-IQ. 

. . 



O POVO FSPOZENDENSg 

é' gMJ~[i)~óJ~ D!~ A.W~ru 1 
Tiiro•· do (lal•ello !_Directora-MARIA VELLEDA 

::aL:i1: ~ellto/n~p~~=nc~u: 1 @©\.l l~~ (B(f)I ~[j 
restaar~ ª? caue110 grisalho Primeiro volume· IJ i aa ~ 1 

a sua v1tahd<ine e formosura.! . · U . 
Peitoral de c.ert>Jn ( rf! ffNiml')~ '!Z}fl1 ~~ llH!lll1J .:!1.li\J•~~R) 

de ,.yer. O romedto mais ~.lt!M l &!1~ lt"'A'l .. "1.\(\J'!.I. ~lN.lIB.n\l'.\tt\ft;l'L\ 
se~uroque ha para cara da A ~ihHotniem~ lnfan~il, des1.1nada a r~crear essas caheci-

BIBLIOTHECA INFANTIL 1A IRAITNlHIA SJ1iNT A 
(D. Isabel d,4ragão) 

GRANDE RO~~ANCE HISTOR.ICO 
l 1 Au1Ut•ftdo colll explcnditlnlll gravur1u1 e ch:'olllott 

-------
A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 

papel superior·, com 5 gravuras 
e vinhetas, e um lindo chromo a côres. &ol!ll!ie brolllcbtue, 811 .. nhas !]Ue fazem a poet1ca alegria de cada lar, uau se ap re senta em 

tbrua etnbêr(lnlo11 pulmonare11 • fra;co 1$100 reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
lrasro 600 reis. tenção. Muito sorri11ente, rnuito ,cariuhos1, corno cnnvem a uma boa 

o EMPLASTRO PEITOllAL DE CEREJA DE AYEH. - Exerce e devntadaarni ~a dos peqneuino~. ella não qn•J' outra coisa <]U ll não SPjl o melhor romance histo1•ico, e mais bem 
uma influencia benefica e rnpiJa em todas affecçcics da garganta e do insinuai ·Se docomeute nu espirita dos seus l"itorsinho~. desviar- lhes 1 d.1•ado, ena distdbuição 

ilhrs-

peito. O rnu poder notavel de destruir dores e evideuciado no modo por momentos a a11c11ção dos fotigantes tr~batl1os escolares, prepa-: 
por que alliva o peito e rnce{la as tosses vislentas. ra·los, por moio de um aproveitavel e confnrtadu 1lescanço para a 

Exh·ncco (lomauuHo de ttnUinpni•a•lllla de Ayei·- cnuliuaçã'O da láh11ta diaria, on1le reflorirá, de IJUando em quando, a 
Par11 puritica1· o 1utni;ue. llmp1tr 0 (lOrpo e cura rndlcnr recurdaç:io da hinoria lida, d1l~ versos decorados, junto da mamã. 
de!!! e1u1rophula!!I. frasco 1$100 reis. á ltorJ repousada do serão .. A's mães amantis~imas recommendamos 

o e•emeu:ao de &yea• contra 111 e:ir.6e•-aFebres interrni· esla public.1çào, segura dos attrahentes resultadus !]U8 ella produzirà 
entes e biliosas». no espirita dos ciueddos p ~ que11i11os. 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente coneentra· Condh'õt>l!I da 1>ublicn(lão 
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito . Contos populares. ouvidos aqui e acolá, ou simplRsmente pequenas 
tempo. historias crP.ailas pela inventiva da dire.ctora d'esta qublica~ão, a Ui· 

Piluln8 catbarUcaw de~y er...:o meihor purgativo sua· bliotha>ca Inranfil jarâ sal1ir nm vulume por anuo, dividido 
ve e inteiramente vegetal. em -12 fascita1los indepenrlentes, dA 24 paginas cada fascículo, em for

Um, p1·imo1·oso btincle aos a.ssignantes 
UM QUADBO REPHESENTANDO A 

-VISTA DE OOI~BR.A 

c~ocrnetas ~ e mana es de 24 p;i ginas, iliustradjs 
Tórnos meusaes de 120 paginas 

PEOIDOS DE AS~I~N.'l.TUllA Á 

60 reis 
300 reis 

Li vrariaEdilorn -GUlMA HÃES, LIBANIO & O: 
mato drcinin-~rxto, impressos nitidamente· subr~ finíssimo papel. 

Publcar->e-ltá regnlilfllwnte um fascicnlo por mez. Cada volume , 108 , Hn1\ de s. Uoc1nc , 110-!:,lliiBOA. 

terá seu litub di!fornnte, senrlo Cor de 1rosa o do paimciro. E n'rsta vi! !a ao corre>pn1!J e111e da Empreza, snr. José da Sil-

VERMIFUGO DE R L. AHNESTOCK 
E' o melh~r remedio cor.tra lomb1·iJlaS. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pes~oa a quem o remediu não 
faça o. effeito quando o doente tenha Jombr,igas e seguir exactamen'. 
te as instruceõeR. 

Deposito: James Casseis & C •, Rua do l\fousioho da. Silveira,--
Portr. (Í) . 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição aur.tor'isada pelo auctor 

P1·eço ele (lRclll exem111n1·, 20 reil1.-Pe10 correio 25. 
Por junto, grandes deSC(lntos: '1:000 exemtJlares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: e.lt.. - · 
(O anctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

( OON"TOS) 
-=por""'"-

T n IN D A. D ·~ e o E L D o 
a.• edl«.";'i.o au~menlada em mai• do dobro 

! vol. de luxo de 423 pag. e com um explenJido retrato do auctor 
em agna forte · , 

Preço 500 rei11-l'e10 (lorreio õtO rei• 

A' wenda na C:a•a Edlto1•n 

I .. 11'RARlil. Ail .. LA.UD 
HUA DO OURO, 242, L~-L IS BOA. 

E em todas as livrarias. ' 

.DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

llAPHAEL BOUDALLO PINHEIRO 
so P&lliilH\t!I IH!UIOl!l\menfe ill111Urada19 · 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

-~-- · 

Co1uUcõe1t dn nssii.;nnlna•R va Vieira, onde so distribuem prn;pu<!lo,<:, 
A os>ignatnra for-se·á ·pur sé1 i"s rle 6 fas .. iw:os, ao preço do 360 ' 

mi~ cada serifl . O volume completo (12 fasciculus), para os assignan· -----------
tes, cus'tari1 !JOO reis. l'URt .. 1<! .. t.Cii.O UE~§AI• 

lledn~ção e adml11iso·ação-SEllPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Vollecção de' 1uagnlficoll!I 1·om1~ncet11 doA 1neJboire• 

auctoa·eit. o 200 a•ell!I cauta ''oh.nne. 
PubliCi\•lie me11111a lrnen&e Ulll 'ºOI 11r.1e. 

N." t' 

. A1vIOR D=>OUTONO 
f volume de 260 pa,ina~. illustrado. 

N. 0 2 

lR. "C.:r T JE-31: 
l volume de 288 pag111a~ 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
{ volume de 304 paginas 

Pedidol!I no Centro hHe.•1u\cional de Publimu;õe• 
. DE 

ARNALDO !§10ilRE8 
Pa•uç.n de D. Pedro-POK'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
~i1Bl!!!!!lW~eytmi 

. 80 RÉÍS Oirectora: 100 IHÉi8 
Noactodaentrega ALICEDEATHAYDE Noactodaentrega --- ·----- -·-------... -· -... --1- -
,IORNt\.L DA.S , FA.lllL!iUi Publicação aemunnJ '"'""""'"'·--- -=------- -----

Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegundas-foiras" a 
Boda 11.f ul!!ltrada contendo em magnificas gravuras a pr~to e 
coloriria~, todas as uovid~dPs em chapéus, toilettes, pi ,antasias e 
wnfec~õe&, tanto para senhoras como para creanças. ((Moldes corta 
dos•J, tarnanhp natural. Bord~dos do todos os feitio~. acompanha 
dns das rospeclivas dcscripções. Conterá uma «revista da mntla», 
onde todas as semanas ind11:ãr á aos seus leitores, os faotos maii• 
importantes qne se derem rlurante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titufo. aCorre~poodeacia>J: Secção destinada 
a responder à todas as-pessoa.- !]lle stí dirijam â Boda Ulnl!!lfr1ula 
sobre assumptos de inter11sso apropriado. «Rcceitas•i neccssarias 
a 1od1s as familias, etc., ele. «A secç:io lilteraria constarà dti ro
tnances, contos, his!orias, poesias. A Uoda IUul!ltNu!a fica 
lendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Par is na lrngua portugucza, e peia clareza utilidade e variedade 
dos seus arli(;loS torna-se 
INDISlºENSA VEf, EH TOD .. UI ..lS C:A.S!H4 DE ll':\HILi,\ 

A llodn llluetrada publicara por anno 52 uurneros de 16 
paginas, com 56 columnas, ~m grande formato, 2:480 gravnras em 
pr11to e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:RIP'&'llVO E ILLUSTRA.00 

C~nt.-nclo. ~O mapp~s expres sarnenie gravarlos e impressos a cô· 
res, HiO pat:tnas de texto de duas ?olu111n1s e perto de 300 gra
vuras repre,etl!ando vrstas das prmc1pae, cidades e monum entos do 
mundo, patzagons, retratos d'h o nien~ celt·bres, fi guras diai?rammas, etc. 

A p1•imeh•n publicaçlio que 11'este i;enero se roz 
110 IHtiz 

Obr~ dedica?a á Soci eJade de Geographia de Li sboa em com
mcmor açao do 4. 0 cenlenarlo da Jn rlia 

ORDEH DA l"UJJ!LICAÇÃO 
. O M un1lo-En1 opa~l'onugal. physi,c.o-Portugal _ politico=Colo

n.1as po,rwguezas (Ai,;o_l'H~,. :\la1ltl11 a)-~o lontas ponuguezas (Guiné, 
Cal.io \ erJo, ~· TlttHne Prrnc1po, AJLHla)-Culunias portuguezas (An
gnla, Moçarnhiquo)-Colon1as portugu,t•zas (lndia po1 tugueza, Macau, 
Tr rnor )-fle~p a nlta-F'rança-Snissa-1 t.1 I ia-Peaia sula dos Bal kans 
-Grecia-lll1a• B1itauicas-H1illanda, íl eli; ica--Allemanha Au~tria
Oinarnarca, · Suecia e Noruega-Hussia-..\sia occiJ1•ntal-Iudia
C!1irrn, Japão-Archipelago asi atíco-Af1 ica-Africa (L• parte)-A
fr1ca (2.• parte)-Afr1ca (3.• pa;·t11)-America do Norto-Canadá-Es
tados Unidos-Mt'Xico-Am~rica ceatral, Antilhas-Amarica Llo Sul
Arneri.ea . do Sul (I.' parte)-Arnorica do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceanta-Uegiões polares. 

C:ondiÇfiea dS\ nauiir;ualnra: 
Todos os mezes será i!istribuido um fascic'llo contendo uma car

ta geograpltica cu1.da.JosamA11te gravada 0 impressa a côres, urna fo. 
lha de quatro pagrnas de tex lo de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa plliO preço tle 1i)Q reis pag .. lS no acto da rntreg-a. 

Todo o assignante que torne a rt1 .•p o cs~biliilade do 3 ou mais ai' 
s ign~turas terá direito a 20 pur cento de abatimento e el e rn assigua 
luras em deante a 20 por Cl' nto o l'ifll exemplar · gratis. N'estas con 
dições. acceitam-~e c.orrcspou~entes em tonas as terras das proviucias 

Para as prov1nc1as as asstgnaluras serão pagas ad eantadamente n 
razàn 1ie 2 0:1 mais fasciculos, sentiu o pol'le franco. 

~oda a correspondencia e pedi.los tl'as~ignaltira devem ser dirigi. 
~o,; a Empre~a !~dihn•;\ do AUn• ti~ Get"g1•aphla U11i
"eua1-HUA üA OOA VISTA, 62, f.• Esq.-LISBOA. 

UCLtJSlTO 

A 
• 

DESCO~T08 PAH.,\ REVENDA.: até liOO 
exemplares. 20 oiº de desconto; de 500 até 1:000 
exem11Jares, ~3 ,01º; de 1.:ooo a õ:ooo exempla
res, 30 oiº· 

1.• edição CJoncHçõe11 da nru1tguafnra 2. • edição 

ANNO. - 52 num eros com 1 ANNO, - õ2 numeros com 
LSOO gravuras em preto e colo· f :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 ' num. co1n 10110 nho natural, 4,1)000. 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rrlTílíl~l r rílíl~m~íl~~ ílt rR~~cíl 
··-~?~·@-----

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

. . 
./~ 

LIVRARl1\ A ILL.\ ~D-RU.\ DO o uno. 242. f. º-IJISBO! 
.A.cceita01-se corns11ondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
o 

Colle(lçáo de c;o11tol!!I infantis publicadol!!I l!!IOb a di-
1·ecc1\o lle 

D. ANNA. DE CA.~THO OSORIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assign~tora anmrnl, ou t2 folhetos 680 r(lil!!I. 
Estão pultlicadas 7 ~éries d'esta interessante public~ção, 11nlca 

o~ "enea·o que se ~;ublica em l'ortugal, e os u. 0
• 37 e 38 da 8.• 

serie. 
Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma eapa a 

côres, 40D rri s. 
A corrr."~JOndencia l'elativa á redação deve ser dirigida para Se

tubal, á aurlora. 
Os pedidos e pagamento de assigoatnr~s. séries ou folheies a

vulso, devem ,er dirigidos à administração. 1,i"1•arla Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
tos - nua de s. Roque, :li.O -LISBOil 

A' venna, «Contos InfantiSJJ illustrados com ehromos, d'esde 40 
~00 reis. Completo sortimento de l ivro~ de estudo, romances etc., 

ovos o ?Sados, a preços muito reduzidos l 

• 

gravuras de bordados, 5$000. 
SEM l.i:STllE. - 26 numeras 

com 990 gravnras em prnto e co
lorid11, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras rle bordados, 2;~HJOO. 

SEMESTRE. ·- ~6 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE. -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
lt1ridas, ·13 moldes cariados em 
tamanho natural, reis .1.!HOO. 

TBIMESTHE .- i3 nurneros 
com 450 gravuras em pr~to e co
loridas, i3 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, l-OU'I'O E COUHl!aA. 

Um nomero contundo 30 gra· •

1 

Um ou mero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde .cortada, tamanho natural. 
e um numero com 14: gravvras 1 
de bordados. 
No ft(lfO da e11trt>ga 100 rl!I No neto da entrega SOr•. 

Cada numero da MODA ILLUSTHADA é acompanhada d'urn nu· 
mero do « PetU Ecco de IR Ba·oderie», jornal especial de 
bordados em todos os generns, rnupas do corpn, de meza, enxovae
para ereança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha. obras de phans 
tas ia, rendas. passamantaria, ele., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducç~o em portuguez d'aquelle jr rnal. 

Alll!!lãi;nn·se em toda111 n111 li"raria11 do reino, lllU\l!I 
e D1·azH e IJll\ do ediao1• 

Antigã casa Bertrand=JflSE BASTOS=Rua Garrett,:tisboa 

IDHCA LEGALMENTE AUCTORISA01 E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

l'repmda por PEDRO A UG'USTO FRANCO, Commrndador da Orde• 
4~ Chrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Re.11 ~asa de Sua llzgr,;tade Fidelissi111a El-Rei 
e Str:hor D. Luiz 1, llembro llooorari~ da Sociedlde Pharmmul1ca Lusitana, e de outru 
miedade1 Kienli&m e iuJustriaes, prnu.iadc, e!c. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rad~r, de facil digest~o, utilissimo para pessoas de estomago 
deb1I ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas ale 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo 11m valios~ medicã
mento que pda sua acção toni1;a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas auemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna eillcaci<1 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d'elia se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos annos, levouo autor a tonrn!·a conhecida no estrangeiro. 

Ho. "to.mbe11n a nJ.esann f'arinhu pei'toral pre-
1>0.ro.da SE1'J: FERRO, pnro. oi;; oalilos ero que 
elle nii.o lOl~ju ncon.lilelha.do. 

JOAQUUI f .. EIT ÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOfü!:S DE GAllV ,\LUO-Euitor-Hua da 

---------------·-------!'----...: Prat1 i1:í8 a 160-LISBOA. 
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